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A Biblioteca do IFUSP (e do IAG)

Aviso: eu, Triz Persoli, não tenho acesso a to-
dos os documentos oficiais sobre a reforma da
antiga biblioteca e sobre o novo prédio IF e IAG.
Desta forma, este texto não passou por uma
checagem de fatos e então não tem pretensões
de ser um texto jornalístico e sim de ser um
texto provocativo. Minhas informações sobre
essa reforma vem de diversas reuniões em que
estive presente e conversas de corredor; des-
taco as reuniões do CEFISMA com a diretoria,
a Assembleia com os três setores sobre a bi-
blioteca, a reunião aberta durante a semana da
biblioteca de 2025, a reunião do GT (grupo de
trabalho) do Plano Diretor do IFUSP e a reu-
nião do CTA (conselho técnico administrativo)
de março. Peço para que os leitores provoca-
dos procurem as autoridades IFUSPianas para
obterem todas as informações atualizadas.

A comunidade IFUSPiana está, desde meados
de 2023, sem acesso (direto) à antiga biblioteca,
que ficava em frente à ala central do prédio prin-
cipal do IFUSP. A biblioteca entrou em reforma
quase três anos atrás devido a um problema no
teto, que começou a permitir a entrada de água
dentro do prédio, danificando o acervo. Nesses
vários anos, os alunos receberam diversas atu-
alizações sobre a situação vindas de diversas
fontes e, essas atualizações, vinham sempre
acompanhadas de uma previsão (que nunca se
realizava) para a entrega da biblioteca. Claro
que, uma obra estimada para durar três me-
ses não se estende por quase três anos sem
um bom motivo. Para não me delongar muito
falando do antigo prédio, vou encurtar a nossa
epopéia IFUSPiana da reforma da biblioteca:

A empresa responsável pela reforma faliu
Faliu com o bonde andando, disse que sumiu
Isso gerou uma reação em cadeia de problemas

Teve processo, teve briga e muitos dilemas
Mas a reforma voltou e então a reforma cou
E o acervo tá no laboratório que  ressonou 
E é claro que isso não muda o fato
Do nosso acervo ter sido dani cado
E é claro que, depois da reforma, ca a dúvida
Do que vão fazer com o espaço e com a vida
Agora, sobre a entrega do antigo espaço da bi-
blioteca, temos que na versão mais recente da
história, obtida durante a semana da biblioteca
de 2025, foi dito que ainda era preciso limpar
o acervo - que, dentre os danos causados pela
água, contempla a presença de mofo - e, após
a limpeza, ainda seria necessário pintar as pa-
redes e fazer trabalhos de zeladoria. Com as
novas leis de licitação, que afetam a forma com
que a USP contrata serviços e faz compras, o
tempo de espera até que seja decido uma em-
presa para fazer um determinado serviço au-
mentou drasticamente. Para fazer essa esco-
lha, é feito um leilão federal (de quem cobra me-
nos) para decidir a empresa e, após feita a deci-
são, as demais empresas podem pedir recurso
e, então, demora ainda mais (faça sua própria
pesquisa para se aprofundar no assunto). As-
sim, a previsão mais otimista para a entrega da-
quele espaço é para o final deste ano.

Quando se pergunta de biblioteca para a dire-
ção do IFUSP, dificilmente a primeira resposta
será sobre o antigo espaço na frente da ala cen-
tral. Quando se pergunta de biblioteca (e de
reforma de auditórios, de sala de amamenta-
ção, de sala sensorial), se recebe a promessa
do novo prédio do IFUSP (e do IAG). A existên-
cia deste prédio, pelo que este autor entende,
foi primeiro concebida durante a gestão do pro-
fessor Manfredo Harri Tabacniks, mas não con-
segui encontrar nenhuma evidência concreta de
que este é o caso. Desta forma, não entrarei no
mérito de qual gestão da diretoria é responsável
pela primeira idealização deste novo prédio.
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